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ARGILAS PARA CERÂMICA VERMELHA NO MUNICÍPIO DE 

- CAMPO DO TENENTE -

INTRODUÇÃO 

o município de Campo do Tenente, tem sua sede distante 80 km de 

Curitiba, fazendo divisa com os municípios da Lapa, Rio Negro 

Quitandinha e Piên. 

o município e servido pela rodovia federal BR-ll6 que o atraves­

sa no sentido norte-sul e também pela rodovia estadual pavimenta­

da PR-427 que o interliga com a BR-476 (Rodovia do Xisto) junto 

ao município da Lapa. 

A prefeitura municipal, procurando diversificar e ampliar o nume­

ro de indústrias, procura incentivar a instalação de outros ramos 

industriais compatíveis com o potencial do município. 

Com esta finalidade o Executivo Municipal solicitou apoio da MI­

NEROPAR, através da SEIC-PR, no sentido de diagnosticar o poten­

cial do seu território no que diz respeito à ocorrência de argi­

las adequadas à indústria cerâmica. 

A identificação deste potencial, dada a proximidade do mercado 

consumidor de Curitiba, a disponibilidade de insumos energéticos 

(lenha) e a disposição da Prefeitura Municipal em apoiar este tipo 

de empreendimento constituir-se-á em forte atrativo aos industri­

ais do ramo, particularmente aqueles atualmente instalados ao lon 

go do rio Iguaçu na Região Metropolitana, e que atualmente encon­

tram restrições de toda ordem à obtenção de seus insumos (argila 

e lenha). 
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METODOLOGIA DE TRABALHO 

A equipe de técnicos da MINEROPAR, utilizando-se do apoio de ma­

pas topográficos, geológicos e fotografias aéreas, percorreu as 

principais estradas do município, pesquisando ocorrências de argi 

las com potencial para o uso cerâmico. Detectadas estas ocorrên­

cias, foram coletadas amostras para serem submetidas a testes ce­

râmicos nos laboratórios da MINEROPAR. 

Como resultado obtido reconheceu-se locais potenciais para jazi­

das de argilas, ao longo da rodovia BR-116, e das principais es­

tradas municipais. 

GEOLOGIA DO MUNICfPIO 

Com exceção de pequena porçao no norte e nordeste do município on 

de afloram rochas do embasamento cristalino, Campo do Tenente es­

tá constituido de substrato rochoso de origem sedimentar muito an 

tiga agrupadas no denominado Grupo Itararé. 

o Grupo Itararé está representado na área por uma sequência mais 

arenosa ocorrente na porção sul do município e uma sequência pe­

lítica representada por argilitos e folhelhos. 

Também podem ser individualizados os sedimentos recentes inconso­

lidados que preenchem as planíces de inundação dos rios Campo do 

Tenente e da várzea. 

As rochas do embasamento cristalino sao das mais antigas que ocor 

rem em território paranaense. são ditas do embasamento, porque 

sao as que geologicamente estão na base de toda a sequência de ro 

chas que formam o arcabouço geológico do nosso estado. Em Campo 

do Tenente, praticamente não se encontram tais rochas frescas, du 

ras e resistentes, mas sim o seu manto de alteração, que tem uma 

coloração marrom-avermelhada, de aspecto terroso. 



Nas areas de varzeas se depositam todos os 
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nas redondezas e cabeceiras dos citados rios. São, de um modo 

geral, uma intercalação de areias e argilas. Não foram inves­

tigadas por parte da MINEROPAR, porque se considerou que na 

atualidade, a lavra deste tipo de material, sofre restrições am 

bientais cada vez maiores. 

A meta principal do trabalho desenvolvido foi a localização de 

áreas de afloramento da Formação Campo do Tenente que ocorre na 

base do Grupo Itararé, apoiando-se em rochas do embasamento. 

Nesta formação, as fácies que apresentam maior interesse para a 

utilização em cerãmica, são os argilitos/folhelhos marrom-aver­

melhados. As outras litologias da formação e do Grupo Itararé 

sao na sua maioria arenosas. Poderiam ter sido pesquisadas ta~ 

bém, rochas de origem glacial, cujo aspecto mais característico 

é a ocorrência de seixos e blocos de rocha dura imerso em sua 

matriz argilosa. Estes seixos e blocos, por serem problemáti­

cos ao minerador e ao cermista, limitam a utilização das mas­

sas argilosas que os contém, motivo pelo qual estes depósitos 

glaciais foram desconsiderados na pesquisa. 

FORMA CÃO CAMPO DO TENENTE 

Estas denominação foi proposta em 1974 por M6HLMANN, M. et alii, 

para designar os depósitos que ocorrem na base do Grupo Itararé, 

caracterizados pela presença de argilas castanho-avermelhadas. 

A seçao tipo, está exposta entre os krn 74 e 88 da rodovia BR-

116, trecho Curitiba-Mafra. 

A formação Campo do Tenente, tem corno litologia característica 

o argilito (folhelho) castanho avermelhado. Secundariamente 

ocorrem ritmitos e de diamictitos de matriz arenosa intercala-

das nos argilitos. Na base da formação, ocorre uma sequência 

de arenitos finos a médios, amarelados e avermelhados. 



Para estas rochas, é atribuida influência glacial na sua deposi­

çao. A porção especialmente argilosa é atribuida origem lacus­

trina. 

Nesta formação, a maior espessura encontrada foi de 200 m, nas 

areas de Campo do Tenente e Lapa. A faixa de ocorrência vai des 

de o sul de são Bento do Sul-SC até o norte do PRo 

A idade desta formação e do permo-carbonífero, ou entre 280 a 

345 milhões de anos. 

Na pesquisa realizada, procurou-se cadastrar, analisar e amos­

trar ocorrências do folhelho amarronado. 

Algumas vezes, a ocorrência se dá ao nível do lençol freático 

ficando a amostra com características de barro plástico. É o 

que ocorre, por exemplo, na área de lavra da únIca olaria em fun­

cionamento no município. 

As outras ocorrências, apresentavam a totalidade do perfilou se 

ja arenito-folhelho-diamictito-arenito, podendo em alguns locais 

faltar uma ou outra destas litologias, com exceção, é eviden 

te, do folhelho, alvo da pesquisa. 

o diamictito, tem aparência semelhante ao folhelho, com colora­

ção mais clara, às vezes esverdeada e com blocos de outras ro­

chas em sua matriz. 

No trabalho, foram pesquisadas algumas ocorrências situadas pro­

ximas da rede viária principal. Este potencial indica que, di­

versas outras ocorrências do folhelho podem existir no município 

possíveis de serem cartografadas como áreas potenciais da For­

mação Campo do Tenente, já que nem toda área de afloramento des­

ta formação se contitui de litologias com aptidão para uso em 

cerâmica vermelha. 

4 
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RESULTADOS OBTIDOS 

o resultado dos testes cerâmicos realizados sobre as amostras co­

letadas nos locais mapeados como de maior potencial, revelaram 

que os produtos de alteração do folhelho da Formação Campo do Te­

nente apresentam boas possibilidades de uso em cerâmica vermelha. 

As amostras LL-338, LL-340 e LL-341, pela baixa porosidade demon~ 

tram qualidades para a fabricação de telhas. Além disso as amos­

tras LL-340 e LL-341, apresentaram resultados (porosidade aparen­

te) que justificam interesse em melhor caracterização para uso na 

fabricação de pisos e revestimentos (ladrilhos). 

Amostras coletadas: 

Ponto 1 (Amostra LL-338): afloramento de folhelho marrom-escuro , 

próximo a ponte sobre o rio Campo do Te 

nente no acesso à cidade do km 82,5. 

Ponto 2 (Amostra LL-339): Folhelho alterado de cor marrom, eleva­

da plasticidade na estrada municipal 

que liga a sede à localidade de Espiri­

to Santo. 

Ponto 3 (Amostra LL-340): Folhelho marrom-escuro a margem do as­

falto da BR-116, km 84. 

Ponto 4 (Amostra LL-341): Folhelho marrom, finamente laminado, a! 

ta fissilidade , na estrada municipal que 

liga a BR-116 nas proximidades da Fa zen 
da Santa Maria, junto a ponte do Ribei­

rão da Fazenda. 

Ponto 5 (Amostra LL-342): Folhelho marrom esverdeado, intercalado 

entre uma argila marrom maciça (abaixo) 

e o folhelho marrom acima, 

do 3 km adiante do ponto A. 
localiza-
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COMENTÁRIOS SOBRB OS RBSULTADOS 

Todos os resultados analíticos sao promissores. Mesmo aqueles cu­

jos índices de porosidade aparente foram mais elevados, represen­

tam amostras de folhelhos marrom alterado, situadas abaixo do len­

çol freático, sinalizando que estes locais também são promissores. 

Resultados isolados de testes cerâmicos nao sao urna resposta de­

finida a respeito de urna argila, ou de urna ocorrência, porque na 

indústria cerâmica os materiais devem ser submetidos a testes em 

amostras de grande porte, em regime de produção. 

o regime legal de aproveitamento de argila para cerâmica vermelha 

e o licenciamento que limita as áreas individuais a 50 ha e somen­

te pelo proprietário do terreno ou com seu expresso consentimento. 

Nestas circuntâncias as áreas amostradas e delimitadas neste tra­

balho são suficientes para gerarem matéria-prima para várias ola­

rias funcionarem por muitas dezenas de anos. 

o critério de coleta e o resultado dos ensaios também indicam que 

em muitos outros locais do município e possível localizar aflora­

mentos deste folhelho marrom com bom potencial para uso em cerâmi­

ca. 

Por último, a presença de seixos e blocos, em alguns níveis das 

ocorrências do folhelho, indica que as áreas aqui relacionadas pre 

cisam ser melhor pesquisadas de acordo com as necessidades dos in­

teressados (lavra, moagem, etc). 



Mi n erais d o Parana S /A - HI NEROPAR 

Divi sa0 de L a boratorio 

Ensaios Tecnologicos d e Argil a 

Proga-ama . CODEM 

Projeto. . . ATENDIMENTO AO USUARIO 

Amostra. LL-338 

N. Laborat oa- io. .. ZAA048 Lote/ano: 005/92 

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus 

ulidade de prensagel .. . .. : 14.04 X 

retracao linear ......... . : 0.33 X 

modulo de ruptura . . . . .. .. : 13 .41 Kgf/cl2 

densidade aparente .... ... : 1.80 g/cm3 

cor .. .. . . .. . .. .. . ....... . : CAMURCA - 5YR5/2 

Caracteristicas dos corpos de prova apos quei.a 

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absorcao 
de quei.a ao logo linear ruptura de agua 

(C) <Xl <Xl (KgflcIl2) <Xl 

950 7. 35 8.10 210 .36 5.76 

1100 7.53 10.42 317 .53 0.10 

1250 Nao foral realizados ensaios nesta te.peratura 

1450 Nao fora. realizados ensaios nesta temperatura 

Manual cOIParativo de cores empregado: "Rock color chart" 

Reco.endacoes : USO PROVAVEL EH CERAHICA ESTRUTURAL. 

Porosidade Densidade 
aparente aparente 

<Xl (g/cIl3) 

11.98 2.08 

0.22 2.22 

6"1~or., Si,dl"ti 
CREA 9412-D 

Curit iba, 22/ 9/ 1992 

1 
-------------- -- --

; ..... -~-

Cor apos 
quei.a 

TELHA FORTE - 10R5/6 

CHOCOLATE - 10R3/5 



M~nera~s do Parana S/A - MINEROPAR 

D~visao de Laborator~o 

Ensaios Tecnolog~cos de Argila 

Pl-ograma ..... . CODEM 

Proj et o ... ... . ATENDIMENTO AO USUARIO 

Amostl- a ....... . LL-339 

N. Labol-atorio. ZAA049 Lote/ano: 005/92 

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus 

umidade de prensagel . .... : 8.03 X 

retracao linear . ...... .. . : 0.17 X 

modulo de ruptura ........ : 14 .74 Kgilcl2 

densidade aparente ....... : 1.83 g/cl3 

cor ......... .... ......... : MUSGO CLARA - 5Y7/2 

Caracteristicas dos corpos de prova apos queima 

Temperatura Perda Retracao Modulo de Absorcao 
de queila ao iQgo linear ruptura de agua 

(C) (Xl (Xl (KgUc!a2) (Xl 

950 6.30 1.62 90.52 14.28 

1100 6.57 5.23 147.35 7.33 

1250 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura 

1450 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura 

Manual cOIParativo de cores elpregado: "Rock color chart" 

Recolendacoes : USO f'ROVAVEL EH CERAHICA ESTRUTURAL. 

1 

Porosidade Densidade 
aparente aparente 

(Xl (g/cIl3) 

26.94 1.89 

14.51 1.98 

6"~HDr., Sleó1.,li 
CREA 9412-D 

Curitiba, 221 91 1992 

Cor apos 
queila 

TELHA CLARA - 5YR8/5 

CHOCOLATE CLARA - 5YR5/6 



Minerai s do Par a na S/A - MINEROPAR 

Divisa0 de Laborator i o 

Ensaios Tecnologicos de Argila 

Programa .. ... .... . CODEM 

Proj et o ...... . ATENDIMENTO AO USUARIO 

Amost ,-a .. .... . LL-340 

N. Laborat 0'- io . ZAA050 Lote/ano: 005/92 

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus 

umidade de prensagel ..... : 12.12 X 

retracao linear . . . . . ..... : -0.33 X 

lodulo de ruptura ..... ... : 21.81 Kgf/ca2 

densidade aparente ..... . . : 1.82 g/ca3 

cor . ... . ......... . .. .. ... : CAKURCA CLARA - 10YR6/2 

Características dos corpos de prova apos queíla 

TellPeratura Perda Retracao Kodulo de Absorcao Poros idade Densidade Cor apos 
de queilla ao fogo linear ruptura de agua aparente aparente quei.a 

(C) <Xl <Xl (KgflcIl2) (X) <Xl (g/cIll3) 

950 7.37 6.56 289.36 7.39 15.13 2.06 TELHA FORTE - 10R5/6 

1100 7.54 10.38 348 .80 0.00 0.00 2.34 CHOCOLATE - 10R3/5 

1250 Nao foral realizados ensaios nesta temperatura 

1450 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura 

Kanual cOlparativo de cores elpregado: "Rock colar chart" 

Recollendacoes : USO f'ROVAVEL EM CERAMICA ESTRUTURAL. 

LdJ 
Geol. Katia Norla Siedlecki 

CREA 9412-D 

Curitiba, 22/ 9/ 1992 



M~nera~s do Parana S/A - MINEROPAR 

D~v~sao de Laborator~o 

Ensaios Tecnologicos de Argila 

Programa ......... . CODEM 

Pr oj et o ... ___ ____ _ ATENDIMENTO AO USUARIO 

Amos t r a .... ___ _ LL-341 

ZAA051 Lote/ano: 005/92 

Caracteristicas dos corpos de prova secos a 110 graus 

ulidade de prensage •..... : 12.52 X 

retracao linear .......... : 0.001 

.odulo de ruptura ........ : 29.76 Kgf/c.2 

densidade aparente ....... : 1.779/cm3 

cor ...................... : CINZA OLIVA - 5Y4/i 

Caracteristicas dos corpos de prova apos queila 

TelPeratura Perda Retracao Modulo de Absorcao 
de quei.a ao togo linear ruptura de agua 

(C) m m (KgUcIl2) (X) 

950 7.57 6.02 263.14 8.47 

1100 7.66 10.63 522.42 0.49 

1250 Nao toral realizados ensaios nesta temperatura 

1450 Nao foram realizados ensaios nesta temperatura 

Manual coaparativo de cores eapregado : "Rock color chart" 

Recomendacoes : USO PROVAVEL EM CERAMICA ESTRUTURAL. 

1 

Porosidade Densidade 
aparente aparente 

m (g/cIl3) 

16.91 2.00 

1.45 3.08 

dJ 
6eol. Katia Noraa Siedlecki 

CREA 9412-D 

Curitiba, 221 91 1992 

Cor apos 
queiaa 

TELHA FORTE - 10R5/6 

CHOCOLATE - 10R3/5 



M~nera~s do Parana S/A - MINEROPAR 

D~v~sao de Laborator~o 

Ensa~os Tecnolog~cos de Argila 

Programa ... .... . . .. .. : CODEM 

Projeto ... ATENDIMENTO AO USUARIO 

Amostra ... LL-342 

N. Laboa- at 0'- io . ZAA052 Lote/ano: 005/92 

Caracter isticas dos corpos de prova secos a 110 graus 

ulidade de prensage • .... . : 10.8i X 

retracao linear. .... .. ... : -0.50); 

lodulo de ruptura ........ : 18 .10 Kgilcl2 

densidade aparente . ... . .. : 1.74 g/cl3 

cor . . ... . . . . . . .. .. .. .... . : BEGE - 10YR~/2 

Caracterist icas dos corpos de prova apos quei.a 

TellPeratura Perda Retracao tIodulo de Absorcao 
de queila ao fogo linear rup tura de agua 

(C) <X> m (Kgf!cIl2) m 

950 ó.13 2.45 152 .73 15.02 

1100 ó.38 8.08 363 .72 4.92 

1250 Nao fora. real izados ensaios nesta temperatura 

1450 Nao fora. realizados ensaios nesta temperatura 

Manual cosparativo de cores e.pregado: "Rock color chart" 

Recolendacoes : USO PROVAVEL EM CERAMICA ESTRUTURAL. 

Porosidade Densidade 
aparente aparente 

<Xl (g/cm3) 

27 .91 1.8ó 

10.75 2.19 

Seo!. K.tf.ê. Siedl"ki 
CREA 9412-D 

Curitiba, E2/ 9/ 1992 

Cor apos 
queiBa 

TELHA - 5YRó/S 

CHOCOLATE - i0R4/ó 
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Foto 01: pedreira de diamictito, à margem da PR-427, próximo 
ao rio da Várzea. Notar na porção superior o folhe 
lho marrom. 

da lavra de argila da única olaria do mun cí 
pio, as margens da rodovia municipal-006, para Lagea 
do. 
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Foto 03: Vista geral do afloramento equivalente ao ponto 3 
do mapa anexo. 

Foto 04: Detalhe do folhelho marrom, pouco alterado em 
afloramento do ponto 3. 



Foto 05: Detalhe de bloco imerso no diamictito. Mesma sequên­
cia do ponto 3, porém numa posição superior onde os 
blocos são mais comuns. 

Foto 06: Ponto 1, vista geral do afloramento. Aqui o folhe­
lho tem caracteristica de rocha fresca. 



Foto 07: Ponto 5. Vista geral do afloramento. O folhelho 
aqui se alterou para um argila marrom, mais plásti­
ca. 

Foto 08: Aspecto de afloramento onde o folhelho está sem al­
teração. Ponto 4. 
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Foto 09: Argila plástica esbranquiçada resultante da alte­
ração intempérica do folhelho marrom. 
Ponto 2 do mapa em anexo. 






